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Resumo 

Como disse Chiquinha Gonzaga há mais de um século em sua notável marchinha de carnaval, 

“ô abre alas que eu quero passar”, nas ruas, sambódromos, barrações e no imaginário coletivo o 

carnaval se consolidou como um fenômeno cultural popular, parte do patrimônio material e 

imaterial da cultura brasileira, e que ciclicamente invade nossas vidas renovando-se, 

aprimorando-se, transformando-se (DaMatta, 1997). O carnaval, inclusive, tem inspirado outras 

manifestações socioculturais, mostrando que a cultura popular é uma prática dialógica (Nogueira, 

2008). Desse modo, não é estranho que, considerando a nossa longa trajetória pelos festivais de 

Ginástica para Todos, observamos diferentes coreografias tematizando e, portanto, dialogando, 

com o carnaval Almeida .  Para além da tematização do carnaval nas composições de GPT, 

objetivamos aqui, analisar diferentes aspectos que aproximam essas manifestações, como a 

participação em grupo, a elaboração de formações sincronizadas, a harmonização da gestualidade 

corporal com o ritmo, a cadência e o enredo (tema) das agremiações carnavalescas, e, porque 

não, com o ambiente de festa e confraternização inclusiva/popular. Aproximamos, portanto, 

elementos que compõem a produção das escolas de samba da cidade de São Paulo, ancorados 

pela experiência recente dos autores no processo de preparação e do desfile no grupo especial 

do Carnaval de São Paulo. Dentre os aspectos que maior destaque destacamos a organização 

que as "alas" que compõem o desfile de cada agremiação de carnaval revela, produzindo uma 

sistemática que pode ser emuladas nas formações das coreografias de GPT, uma vez que ambos 

processos visam expressar a mensagem desejada pelo conjunto dos componentes (participantes). 

Do mesmo modo, a busca por movimentos comuns e acessíveis para todos os passistas parece 

refletir o desejo que da GPT em integrar todos os participantes do grupo nas composições, 

tratando todos como protagonistas e co-responsáveis por aqui que se deseja apresentar 

publicamente. O “habitus" ou modo de trabalho de um grupo de GPT, geralmente resultado de 

um longo processo de construção coletiva, exige de cada novo participante, exatamente como a 

participação numa escola de samba, atenção, empatia e sensibilidade, a fim de integrar-s e sem 

perder a sua personalidade, constituindo um corpo coletivo repleto de individualidades ativas 

(Bortoleto e Paoliello, 2017). A honra de representar uma escola de samba, sua história e 

tradições, se assemelha ao sentimento de pertencimento dos grupos de GPT (Lima Patricio et 

al, 2025), em ambos os casos permitindo a emergência da alegria por representar o coletivo 

publicamente (Carvalho, Madeiro, 2014). Cabe ressaltar que há vários aspectos incomuns, ainda 

que observáveis e relevantes, porém eles não foram retratados para efeito deste estudo. Parece-

nos, a modo de conclusão, que há um conjunto de aproximações estéticas, procedimentais 

(processuais) e técnicas, que podem instigar os grupos de GPT a refletir sobre o processo de 

produções coreográfico. Do mesmo modo, o diálogo com a cultura popular pode impactar 
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nestas produções, frequentemente apresentadas em festivais gímnicos, reverberando um “modus 

operandi” que possibilite consumar uma prática inclusiva, diversa e popular. 
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